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ÁGUAS VIVAS
“ÁGUAS VIVAS” TEATRO CANTADO SENSIBILIZA PARA O 
VALOR DA ÁGUA E O PROBLEMA DO LIXO MARINHO

No dia 7 de outubro de 2025, as turmas 39, 43, 35 e 36 da Escola 
Básica n.º 7 de Setúbal tiveram a oportunidade de assistir à inspiradora 
peça de teatro cantada “Águas Vivas”, apresentada pelo projeto ECOS 
– Sons de Sentir.

Uma viagem entre sons, cor e emoção

Com uma duração aproximada de 50 minutos, esta produção artística 
abordou, de forma sensível e criativa, a importância da água e o 
problema do lixo marinho, proporcionando um verdadeiro momento 
de aprendizagem e reflexão ambiental.

A atividade integrou-se no domínio da Educação Ambiental 
/ Desenvolvimento Sustentável, no âmbito da Cidadania e 
Desenvolvimento, promovendo o respeito pelos recursos naturais e a 
consciência ecológica.

Arte que educa e transforma

Mais do que um espetáculo, “Águas Vivas” foi uma experiência 
educativa de grande qualidade, que combinou arte, ciência e 
sensibilização ambiental.
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O rigor do trabalho apresentado, a expressividade musical e corporal 
e a forma cativante e adorável como o grupo ECOS – Sons de Sentir 
conseguiu chegar às crianças são de louvar.

A mensagem foi transmitida com profundidade e ternura, despertando 
nos alunos emoções, curiosidade e sentido de responsabilidade 
perante o planeta.

Cuidar do planeta é um gesto de amor e responsabilidade

Os alunos adoraram a experiência, participaram com entusiasmo e 
demonstraram grande envolvimento.



Estamos todos de parabéns pela excelência do trabalho apresentado e 
por continuarmos, no Agrupamento de Escolas da Ordem de Santiago, 
a investir numa educação que forma cidadãos conscientes, sensíveis e 
comprometidos com o futuro do planeta.

As imagens captam 
alguns dos momentos 

mais mágicos do 
espetáculo “Águas 
Vivas”, onde arte 

e educação se 
encontraram para 
inspirar os nossos 



PRIMEIRA VISITA À BIBLIOTECA

As turmas do 1.º e 2.º ano da EB1 n.º 1 do Faralhão viveram um 
momento muito especial: foram pela primeira vez à biblioteca escolar!

Entre risos e curiosidade, jogaram a um jogo divertido que os ajudou a 
perceber como se arrumam e organizam os livros — e descobriram que 
há um lugar certo para cada história.

EB1 N.º 1 DO FARALHÃO 



No final, chegou o momento mais aguardado: a primeira requisição 
de livros! Cada criança escolheu o seu, com o entusiasmo de quem 
leva um pequeno tesouro para casa.



DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO 
“O LIVRO COM FOME”

Hoje à tarde, dia 15 de outubro, as colegas da biblioteca escolar 
visitaram a EB1 n.º 1 do Faralhão para celebrar connosco o Dia 
Mundial da Alimentação. Trouxeram a história “O Livro com Fome”, 
contada de forma dramatizada, expressiva e cheia de humor.

Entre gargalhadas e olhares atentos, os alunos mergulharam na 
narrativa e descobriram que os livros também têm fome — fome de 
ser lidos, tocados e ganhar vida nas vozes de quem os conta.

Mais do que uma simples atividade, este momento proporcionou 
uma comunicação autêntica com a leitura, despertando emoções, 
reflexões e o gosto pelos livros.

Para terminar, todos cantámos juntos uma música, celebrando a 
alegria de ler, partilhar e aprender.

Foi momento cheio de imaginação, aprendizagem e entusiasmo, 
que reforça a importância destes momentos de contacto com a 
leitura e com a expressão artística.

EB1 N.º 1 DO FARALHÃO 



OLÁ A TODAS AS CRIANÇAS DO MUNDO
No âmbito da celebração do Dia Europeu das Línguas, a 26 de 

setembro, os alunos do 3.º ano da EB1 n.º 7, da EB1 n.º 5 e da EB1 das 
Manteigadas embarcaram numa viagem de descoberta pelos diferentes 
idiomas e bandeiras, partindo da pergunta: «Como se diz “olá” em…?»

O projeto começou com a visualização de um vídeo alusivo à data, que 
despertou a curiosidade das crianças para a riqueza linguística que nos 
rodeia. De seguida, aprenderam a canção «Hello to all the children of 
the world», entoando “olás” em vários idiomas numa verdadeira babel 
de alegria e entusiasmo. Assim perceberam que, apesar das diferenças, 
a comunicação aproxima-nos a todos.

DEPARTEMENTO DE LÍNGUAS



Com o propósito de valorizar a diversidade, cada criança escolheu um 
país, pesquisou as cores da respetiva bandeira e descobriu como se 
diz “olá” na língua desse país. No final, dezenas de bandeiras coloridas 
encheram as salas de aula de cor e vida.

A atividade foi desenvolvida no âmbito da disciplina de Inglês do 1.º 
ciclo, em articulação com a professora titular de turma. Promoveram-se 
aprendizagens significativas e reforçaram-se valores como o respeito, a 
inclusão e a curiosidade pelo mundo.



CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA AL-
IMENTAÇÃO NA ESCOLA 
No dia 16 de outubro, as nossas escolas 

comemoraram com muita alegria o Dia Mundial 
da Alimentação, uma data especial para 
refletirmos sobre a importância de manter 
hábitos saudáveis desde a infância.

Para tornar esse momento ainda mais 
saboroso e educativo, realizamos na Escola 
Sede um Workshop de Smoothies, envolvendo 
alunos, professores e funcionários. As crianças 
puderam conhecer diferentes frutas, aprender 
sobre os seus benefícios e participar ativamente 
na preparação das bebidas.

MEDIAÇÃO SOCIOEDUCATIVA



Com muita criatividade, montaram combinações deliciosas 
e coloridas, valorizando alimentos naturais e frescos. Além de 
experimentar novos sabores, os estudantes aprenderam de forma 
prática sobre alimentação equilibrada em todas as escolas do 
agrupamento.
Foi um momento de partilha, aprendizagens e diversão, que 

reforçou o compromisso da escola em promover saúde e bem-estar 
no ambiente escolar.
“Alimentar-se bem é cuidar de si e do planeta!”

A Equipa do SEAAF



OUTUBRO ROSA
Outubro Rosa é uma campanha de consciencialização que tem como 

objetivo principal alertar as mulheres e a sociedade sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce do cancro de mama e mais 
recentemente sobre o cancro do colo do útero.

O autocuidado é a maior prova de amor.

ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL





Psicologia na AEOSNewsletter 
 

Desconstruir mitos sobre psicólogos da educação 
 

O espaço “Psicologia na AEOSNewsletter” pretende desmistificar 

mitos associados ao papel dos psicólogos que trabalham em escolas, 

contribuindo para uma melhor compreensão do seu papel. 

Hoje, data em que se assinala o Dia Internacional para a 

Erradicação da Pobreza, este espaço aborda outros dois mitos. 

 

 



 
 

 

Maria Cristina Andrade 
(Psicóloga do Serviço de Psicologia e Orientação) 

Fonte: Ordem dos Psicólogos Portugueses 



Sabia que … 
… a Terra ultrapassou o primeiro "ponto sem retorno" com a 
morte de corais tropicais? 
 

Alterações climáticas estão a empurrar o planeta para além dos limites, alertou o 
relatório publicado no dia em que ministros se reuniram em Brasília para preparar a 
COP30. 
 

A terra já enveredou pelo seu primeiro sem retorno caminho climático: as alterações 
climáticas estão a provocar a mortalidade em massa dos recifes de corais de águas quentes. 
Este ponto de inflexão climático é um de vários sinais de alerta descritos num extenso 
relatório internacional, publicado nesta segunda-feira, que detalha como a subida dos 
termómetros globais está a empurrar vários sistemas vitais do planeta para um limite 
perigoso. 
 

 “Estamos a aproximar-nos rapidamente de múltiplos pontos de inflexão do sistema terrestre 
que podem transformar o nosso mundo, com consequências devastadoras para as pessoas e 
para a natureza. Isto exige ações imediatas e sem precedentes por parte dos líderes na 
Cimeira do Clima (COP30) e dos decisores políticos de todo o mundo”, afirma Tim M. Lenton, 
que coordenou o relatório internacional, num comunicado da Universidade de Exeter, no 
Reino Unido. 
 

Os pontos de inflexão (tipping points, em inglês) são limiares críticos do sistema terrestre 
que, uma vez transpostos, podem ter consequências súbitas e possivelmente irreversíveis. 
 

 
 

“O facto de os recifes de coral de águas quentes estarem a ultrapassar o seu ponto de 
inflexão térmica é uma tragédia para a natureza e para as pessoas que dependem deles para 
alimentação e rendimento. Esta situação sombria deve servir de alerta para o facto de que, 
a menos que atuemos de forma decisiva agora, também perderemos a floresta amazónica, 
as camadas de gelo e as correntes oceânicas vitais”, alerta o cientista Mike Barrett, co-autor 
do relatório. 



Estima-se que dependem desses ecossistemas coralinos quase mil milhões de pessoas e um 
quarto de toda a vida marinha. Com a ultrapassagem de “um dos muitos pontos de 
inflexão”, a Terra passa a enfrentar “uma nova realidade”, que, na prática, constitui um 
território desconhecido para a humanidade, refere a nota de imprensa da universidade 
britânica. 
 

A menos que os decisores políticos tomem medidas urgentes, de forma articulada e 
concomitante, os recifes de corais podem ter os dias contados. E daí que a COP30 seja vista 
pela comunidade científica como um momento decisivo para renovar um compromisso global 
de redução das emissões de gases com efeito de estufa. 
 
 

 
 
No documento, os autores concluem ainda que o aumento da temperatura média global que 
pode fazer sucumbir a Amazónia é, afinal, menor do que o que se pensava, com o limite 
inferior estimado em 1,5 graus Celsius em relação ao período pré-industrial – valor que já foi 
ultrapassado, ainda que temporariamente. 



A circulação termoalina meridional do Atlântico (AMOC, na sigla em inglês) também corre o 
risco de entrar em colapso num cenário de aquecimento global de até 2 graus Celsius. Isso 
resultaria, segundo o relatório internacional, não só em invernos muito mais rigorosos no 
Noroeste da Europa, mas também em perturbações nas monções da África Ocidental e da 
Índia e na queda da produtividade agrícola em grande parte do planeta. 
 

Os autores do relatório, afiliados a quase 90 instituições científicas, sublinham a urgência de 
reduzir drasticamente as quantidades de carbono enviadas para a atmosfera, por forma a 
evitar a todo custo que mais pontos de inflexão sejam transpostos. 
 

 
 

O primeiro relatório Global Tipping Points Report foi publicado há dois anos, com o mesmo 
objetivo. A segunda, e mais recente, edição do documento é publicada numa altura de 
“urgência”, mas também de múltiplas “possibilidades”, lê-se no prefácio assinado por André 
Corrêa do Lago, presidente da COP30. 
 

“A visão do Brasil para a COP30 é transformar a narrativa dos pontos de inflexão do medo 
para a esperança. Devemos evitar danos irreversíveis, mas igualmente desencadear pontos 
de inflexão positivos que possam impulsionar as sociedades em direção a um 
desenvolvimento resiliente e de baixo carbono e à prosperidade inclusiva. Isso requer um 
esforço coletivo – um Mutirão Global – em que todas as nações e comunidades ajam juntas, 
por escolha própria, para construir um futuro não imposto pela catástrofe, mas projetado 
por meio da cooperação”, afirma o embaixador brasileiro Corrêa do Lago. 
 

Intitulado Global Tipping Points Report, o relatório foi elaborado por mais de 160 cientistas 
de 23 países e fornece informação atualizada para os decisores políticos e negociadores que 
participarão na próxima Cimeira do Clima das Nações Unidas, a COP30, que decorre de 10 a 
21 de Novembro em Belém, no Brasil. 
Adaptação da publicação:  
https://www.publico.pt/2025/10/13/azul/noticia/terra-ultrapassa-ponto-retorno-morte-corais-tropicais-
2150589 
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